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RESUMO 

 

As principais parasitoses que infectam os cães são o Ancylostoma caninum; 
Toxocara canis; Dipylidium caninum; Strongyloides stercolaris e Trichuris vulpis, 
estas verminoses podem infectar humanos. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
ocorrência de helmintoses em cães domiciliados no perímetro urbano da cidade de 
Formiga- MG. Foram coletadas 285 amostras de fezes de cães e realizados o 
exame pela técnica de Willis, comparados com gêneros, faixa etária, sexos, raças 
em diferentes bairros. As amostras foram armazenadas em sacos plásticos após 
identificação, transportados, refrigerado para análises no Laboratório de 
Fisiopatologia da Reprodução, Parasitologia e Análises Clínicas de posse do Centro 
Universitário de Formiga UNIFOR. Foi identificado 24,91% de positividade, sendo 

encontrado com maior prevalência do Ancylostoma sp.; presente em 12,22%, 
seguido de Toxocara sp. com 7,71% e Trichuris vulpis 2,1%. Como também, 
infecção mista de Ancylostoma sp. e Toxocara sp. 0,7%, Ancylostoma sp. e Trichuris 
vulpis 0,7% e Ancylostoma sp., Toxocara sp. e Trichuris vulpis 1,75%. Conclui se 
que a ocorrência das helmintoses em cães foi alta das amostras coletadas e foram 
identificados três espécies de nematodas. 
 

Palavras chaves: Exames. Epidemiologia. Canídeos. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 
 
 

The main parasites that infect dogs are Ancylostoma caninum; Toxocara canis; 
Dipylidium caninum; Trichuris Vulpis and Strongyloides stercolaris, these verminoses 
can infectar human. The objective of the geohelmintos was to evaluate the 
occurrence of helmintoses in dogs domiciled in the urban perimeter of the city of 
Formiga MG. They collected 285 fecal samples from dogs and performed the 
examination by Willis technique, compared with genres, age group, sex, and breed in 
different quarters. The samples were stored in plastic bags after identification, 
transported and refrigerated for analyzes in the Pathophysiology of Reproduction 
Laboratory, Parasitology and Analysis possession of Clinical University Center Ant 
UNIFOR. It was identified 24.91% positive, it is found with higher prevalence of 
Ancylostoma sp .; present at 12.22%, followed Toxocara sp. with 7.71% and 
Trichuris vulpis 2.1%. As well, mixed infection of Ancylostoma spp. and Toxocara sp. 
0.7%, Ancylostoma sp. and Trichuris vulpis 0.7% and Ancylostoma sp., Toxocara sp. 
and Trichuris vulpis 1.75%. It is concluded that the occurrence of helminth infections 
in dogs were high in the samples and identified three species of nematodes. 

 
Key words: Examinations. Epidemiology. Canids. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os cães são os animais domésticos que mais convivem com o homem. 

Portanto, o controle sanitário dos mesmos, para a saúde humana é imprescindível. 

Dentre as várias doenças zoonóticas, as verminoses merecem atenção e destaque 

na saúde pública. (SCHNEIDER, 2011).  

Ao defecar os cães infectados por parasitos contaminam o ambiente, 

podendo desencadear as infecções parasitárias no homem. A contaminação no 

homem por essas verminoses pode ser por contato direto com os cães, pelos 

alimentos e água contaminados com os ovos dos parasitos e também por 

penetração da larva pela pele. (BREEM, 2007).   

Os parasitos que mais infectam os cães são: Ancylostoma caninum; Toxocara 

canis; Dipylidium caninum; Strongyloides stercoralis; Trichuris vulpis. (URQUHART 

et al., 1998). Segundo Katagiri e Sequeira (2007) esses gêneros tem uma grande 

importância na saúde pública, pois são zoonoses, como o Ancylostoma caninum que 

infectam pela penetração na pele (larva migrans cutânea), causando uma dermatite 

pruriginosa.  

No caso do Toxocara canis, a infecção ocorre pelas mãos contaminadas com 

as fezes do animal parasitado ou pela ingestão dos ovos larvados que estão no solo. 

Quando o ovo larvado é ingerido ocorre a eclosão e a larva migra nos órgãos 

internos, causando a larva migrans visceral ou pela larva migrans ocular que invade 

o globo ocular. (PARSONS, 1987). 

A infestação pelo Dipylidium caninum em humanos ocorre pela ingestão da 

pulga parasitada, causando a dipilidiose infantil nas crianças, que manifestam dor 

abdominal, diarreia, prurido cutâneo e prurido anal. (REY, 1992). A contaminação 

pelo Strongyloides stercoralis em humanos ocorre pela penetração cutânea ou pela 

ingestão de ovos do parasita nas mãos contaminadas com as fezes de animais 

parasitados, causando enterite com diarreia grave. (VIEIRA et al., 2014). 

As infeções por essas parasitoses podem acometer cães de todas as idades, 

apesar de não serem causa frequente de óbitos em humanos, causam reações 

alérgicas, diarreias, anemias, despesas com atendimento médico, tratamento e 

perdas econômicas. (CARVALHO et al., 2006).  
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O diagnóstico é feito pelo exame coprológico, utilizando os métodos de Wiillis, 

centrifugo-flutuação em solução de sacarose e o método de centrifugo em água-éter. 

São métodos qualitativos, todas as amostras são examinadas pelo microscópio 

óptico com objetivas de 10x e 40x. (LABRUNA et al., 2006). 

O estudo teve o objetivo avaliar a ocorrência de helmintoses em cães 

domiciliados no perímetro urbano da cidade de Formiga- MG. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 VERMINOSES 

 

2.2 Ancylostoma caninum 

 

O Ancylostoma caninum é um verme de distribuição mundial, comum em 

regiões tropicais e subtropicais, fáceis de identificar, pois sua coloração é vermelho-

acinzentado com tamanho de um a dois centímetros, tem postura em forma de 

gancho. São encontrados no intestino delgado. Na microscopia a bolsa copuladora 

do macho é bem desenvolvida e os ovos são em forma de barril, medem 56-75 x 34-

47 μm e contêm 2-8 blastômeros. (TAYLOR, COOP, WALL, 2014).  

O ciclo de evolução é direto. A infecção ocorre por penetração cutânea, por 

ingestão e transmamária. Na infecção pela penetração cutânea, as larvas migram 

para corrente sanguínea, vão para o pulmão, brônquios e traqueia, são deglutidos e 

vão para o intestino delgado, onde se fixam e desenvolvem até a sua fase adulta. O 

cão infectado libera milhões de ovos ao dia durante várias semanas. (URQUHART 

et al., 1998). Desenvolve bem em temperaturas de 18 a 20ºC e em solos úmidos. O 

animal que estiver infectado elimina os ovos do parasita nas fezes, contaminando o 

solo. (TAYLOR, COOP, WALL, 2014). Na infecção por ingestão, as larvas penetram 

na mucosa da boca, migram para os pulmões ou vão direto para o intestino delgado.  

Nas cadelas susceptíveis, as larvas Lᴈ migram para os pulmões e vão para os 

músculos esqueléticos, onde ficam latentes. (MONTEIRO, 2014). Se a cadela 

emprenhar as larvas Lᴈ serão reativadas e serão eliminados pelo leite durante três 

semanas, passando para os filhotes. (URQUHART et al., 1998). 

 

2.2.1 Toxocara canis 

 

O Toxocara canis é um verme de distribuição mundial, da família Ascaridae 

encontrado no intestino delgado, sendo mais observado nos primeiros meses de 

vida dos filhotes (BOWMAN, 2006). Segundo o estudo de Taylor, Coop, Wall (2010) 

é um verme de interesse da saúde publica, pois contaminam os humanos pela larva 

migrans visceral que é a larva do Toxocara canis. A infecção pode ocorrer por 



16 
 

 

contato direto com o animal ou em áreas onde os solos já estão contaminados por 

essas larvas.  

É um verme grande, branco e pode medir até 10 cm de comprimento. Os 

ovos são levemente ovais com uma casca espessa e granular, de cor marrom a 

preto (MONTEIRO, 2014). A infecção pode ser pela ingestão do ovo larvado, via 

transplancentária, via transmamária ou por hospedeiro paratênico. Na infecção por 

ingestão, o hospedeiro definitivo ingere os ovos com as larvas Lᴈ, que vão para tubo 

digestivo e penetram na mucosa do intestino delgado, indo para o fígado, coração e 

alvéolos pulmonares, onde sofre muda para L4. Nesta fase vão a glote, são 

deglutidas e migram novamente para o intestino, onde mudam para fase adulta. 

(URQUHRT et al.,1998). Após 21 dias da ingestão dos ovos, as fêmeas adultas do 

Toxocara canis são capazes de produzir diariamente 200.000 ovos, que são 

eliminados nas fezes do animal. (SCHANTZ, 1989). 

Por via transplacentária as cadelas gestantes passam as larvas pelo sangue 

arterial, contaminando os filhotes. Quando a cadela se contaminar antes da 

gestação e estiver com as larvas infectantes na musculatura em estado latente, 

podem ser reativadas e contaminar os filhotes. (BOWMAN, 2006). Pela via 

transmamária as cadelas passam para os filhotes através do leite. Não ocorre 

migração pulmonar das larvas e nem contaminação por hospedeiro paratênico. Pode 

haver contaminação por ingestão de roedores, aves e outros animais que ingeriram 

a larva infectante. (MONTEIRO, 2014). 

 

2.2.2 Dipylidium caninum 

 

O Dipylidium caninum é um verme do intestino delgado. Seu hospedeiro é o 

cão e tem como hospedeiro intermediário a pulga Pulex irritans, Ctenocephalides 

canis, Ctenocephalides felis e o piolho Trichodectes canis. É um verme de 

aproximadamente 50 cm de comprimento e suas proglotes são fáceis de visualizar, 

como um grão de arroz. Possuem poros genitais duplos e cápsulas ovígeras. O 

escolex possuem quatro ventosas e um rostelo protrátil, com quatro a cinco fileiras 

de pequenos ganchos. (URQUHART et al., 1998).  

 Os ovos medem de 25-50 µm, de cor castanho-amarelada e são eliminados 

nas fezes, dentro da cápsula ovígena. Cada cápsula pode conter aproximadamente 

30 ovos e cada ovo contém um embrião hexacanto. (TAYLOR, COOP, WALL, 2014). 
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No ciclo, as proglotes saem junto com as fezes e no ambiente se deslocam, 

liberando os ovos. No estágio larval da pulga ou do piolho, o hospedeiro 

intermediário ingere os ovos, na cavidade geral se transformam em larvas 

cisticercóides. As pulgas, com cisticerco infectante são ingeridas pelo cão e, no 

estômago, as larvas são liberadas, se transformando em adultas no intestino 

delgado em 20 a 30 dias. (BOWMAN et al., 2006).  

 

2.2.3 Strongyloides stercoralis 

 

São vermes do intestino delgado e pertencem à classe nematódea, sendo 

muito fino, como um fio de cabelo que varia de 0,017 a 0,1 mm e medem dois mm 

de comprimento. Seus ovos têm formato oval, com casca fina e pequenos, medindo 

cerca de 50-58 x 30-34 µm. (TAYLON, COOP, WALL, 2010). 

É a única espécie de parasito de cães domésticos a alternar gerações de vida 

livre e de vida parasitária. A transmissão para a espécie humana ocorre pela larva 

infectante que penetra na pele ou por ingestão, chegando aos pulmões, traqueia e 

epiglote, indo para o trato digestivo, via descendente, onde o verme fica adulto. Na 

fase parasitária, a fêmea parasita é ovovivípara, liberando os ovos que vão eclodir 

no intestino delgado. Após a eclosão liberam as larvas rabdtóides que não são 

infectantes, saindo pelas fezes, evoluindo no meio externo. A transmissão por via 

transmamaria também é um modo de infecção, onde são passadas para os filhotes 

pelo colostro. (BRASIL, 2010). 

 

2.2.4 Trichuris vulpis 

 

Os Trichuris vulpis são encontrados no intestino delgado, particularmente no 

ceco e seu corpo tem formato de chicote. Os adultos têm de 4 a 6 cm de 

comprimento, com coloração esbranquiçada. (TAYLOR, COOP, WALL, 2010). 

Segundo Monteiro (2014) os ovos de casca espessa e lisa com dois opérculos 

transparentes nos polos. No interior do ovo há um conteúdo granular não 

segmentado. 

No ciclo evolutivo, o estágio infectante é L1 no ovo, que se desenvolve de um 

a dois meses depois de sair nas fezes, dependendo da temperatura. Os ovos são 

eliminados nas fezes, contaminando o ambiente e são muitos resistentes, podendo 
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viver por vários anos. Após ingestão, os ovos eclodem, as larvas penetram nas 

glândulas da mucosa do íleo distal, do ceco e do colón. Todas as quatro mudas 

ocorrem nessa glândula. O seu período patente e de aproximadamente três meses. 

(URQUHART et al., 1998). 

 

2.3 Sinais clínicos e patogenia 

 

As infestações por Trichuris vulpis infectam cães de todas as idades podendo 

causar sinais discretos como anemia e diarreia. A tricuríase pode causar sintomas 

agudos, crônicos ou intermitentes de diarreia mucoide de intestino grosso e \ás 

vezes podem ser acompanhada de sangue nas fezes, chamado hematoquezia. 

(BRIGHT; SHERDING, 2013).  

Os sinais clínicos nos animais jovens são caracterizados por diarreia, 

anorexia, apatia e perda de peso. (URQUHAR et al., 1998). Um dos problemas 

maiores em filhotes é a enterite hemorrágica aguda, podendo, com frequência, ser 

fatal. (BRIGHT; SHERDING, 2013). Segundo Nelson e Couto (2015), quando os 

parasitas penetram nos pulmões podem causar pneumonia verminótica.            

O Dipylidium caninum ocorre, com maior frequência, em animais novos e em 

crianças, podendo ocorrer cólicas, diarreia mucosa e episódios de convulsão. 

Segundo Bowman (2006), os cães infectados, sentam e arrastam seus traseiros, 

mas as glândulas paranais cheias ou com obstruções também é uma observação 

comum nestes casos. 

Nas infestações por Ancylostoma caninum, os sinais são a perda de peso, 

podendo ficar desidratados, deprimidos e menos ativos. Existem casos em que os 

cães podem chegar ao óbito. Em casos mais graves, em cães jovens, os sinais 

caracterizam-se por diarreia sanguinolenta e anemia por perda de sangue, podendo 

levar à morte em neonatos. Em animais mais velhos a infecção é mais branda, a 

anemia não é muito grave, devido à resposta compensatória. Em humanos pode 

provocar irritação local quando a larva penetrar na pele. (RIBEIRO, 2004). 

Os sinais clínicos da ascaridíase, causada pelo Toxocara canis, acometem 

com mais frequência os filhotes de cães, causando desconforto abdominal, choro, 

gemido, aumento de volume abdominal, retardo de crescimento e diarreia. Em 

filhotes neonatos, quando há grande quantidade de larvas, as mesmas podem migra 

para os pulmões, causando lesão grave e pneumonia fatal. Quando vários vermes 
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emaranhados ocluem o lúmen intestinal de filhotes, causa morte por obstrução e 

perfuração intestinal. (BRIGHT; SHERDING, 2013). 

 

2.4 Epidemiologia 

 

Os cães têm uma grande importância como fonte de contaminação ambiental. 

Algumas parasitoses de cães são zoonoses, exigindo maior atenção da população 

em relação à saúde destes animais, tendo em vista o risco de infecção para o ser 

humano. (SCAINI et al., 2003). Segundo Waldman, Alves e Chieffi (1989), em São 

Paulo verificou-se, nas últimas décadas, uma diminuição significativa na ocorrência 

das enteroparasitoses. No entanto, sua frequência ainda é alta em alguns locais do 

Estado, principalmente em crianças, que vivem em áreas mais pobres.  

A ocorrência de Strongyloides stercoralis é mais frequente em regiões 

tropicais, quentes e úmidas. Os Estados que mais registram maior número de casos 

são Minas Gerais, Amapá, Goiás e Rondônia. (BRASIL, 2010). 

A prevalência das infecções por Ancylostoma spp e Toxocara spp em Itapema 

do estado de Santa Catarina, sugere que locais como praças e praias são ideias 

para o desenvolvimento de parasitas. (BLAZIUS, 2005). A maior prevalência de 

Toxocara canis foi encontrada em cães com menos de seis meses de idade e com 

baixo número de vermes em animais adultos. O Ancylostoma caninum acomete os 

cães com idade inferior a um ano com maior frequência. (TAYLOR, COOP, WALL, 

2010). Em uma escola de educação infantil houve um surto de larva migrans 

cutânea, acometendo em 16 crianças, com idade variando entre 3 a 5 anos na 

cidade de Campo Grande em Mato Grosso do Sul. (ARAUJO et al., 2000). Em Belo 

Horizonte, o surto foi em 17 crianças afetadas. Estas crianças se infectaram quando 

brincavam em caixas de área contaminadas pelos ancilostomatídeos de cães. 

(LIMA, CAMARGO, GUIMARÃES, 1984).  

Segundo Vasconcelos, Barros e Oliveira (2006); Pedrassani e Zucco (2009); 

Barnabe et al., (2015) encontraram em seus estudos maior prevalência de 

Ancylostoma caninum, sendo os dois últimos estudos com 73% e 2,2% de infecção 

por este parasito respectivamente. Nos estudos de Silva et al., (2007); Vasconcelos 

(2013); Scaini et al., (2003); Oliveira et al., (1990); Prates et al., (2009); Peruchi 

(2008); Labruna et al., (2006); Táparo et al., (2006); Santos e Castro (2006) também 

foram encontrados maior ocorrência de Ancylostoma caninum, nas respectivas 
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cidades estudadas, Santa Maria/RS, Patos/PB, litoral do Rio Grande do Sul, 

Uberlândia/MG, Maringá/PR, Araraguá e Turvo de Santa/SC, Monte 

Negro/Rondônia, Araçatuba/SP, Guarulhos/SP. 

A ocorrência de animais infectados por parasitos é mais comum em cães mal 

cuidados, apesar de ser observada em cães que são bem cuidados. Os cães idosos 

têm um número maior de Trichuris vulpis do que animais jovens. (TAYLOR, COOP, 

WALL, 2010). No entanto Monteiro (2014), afirmou que ocorre principalmente em 

animais jovens, mas os sinais clínicos só ocorreram quando as infestações são 

muito alta, acima de 25.000 ovos por gramas de fezes. 

Lemos e Oliveira (1985) relataram um caso de infestação pelo Dipylidium 

caninum em uma criança em Araguari, Minas Gerais, que apresentou lesões na 

pele, perda de sono, irritabilidade, vômitos e perda do apetite. Leite et al., (2007); 

Pegoraro, Agostini e Leonardo (2011); Pinto et al., (2007); Júnior e Ribeiro (2004) 

verificaram em seus estudos maior prevalncia de Dipylidium caninum, em São José 

dos Pinhais/PR, Maringá/PR, Porto Alegre/RS e Bauru/SP respectivamente. 

 Brener et al., (2005) em seus estudos das 166 amostras de fezes analisadas 

a maior ocorrência foi o Toxocara canis (67,3%), na cidades de Niteroi/RJ. Já no  

estudo de Breem (2007) verificou 31 amostras de fezes de cães do canil municipal 

de Santa Cruz do Sul-RS, tendo uma positividade de 17 amostras para os seguintes 

helmintos: Ancylostoma sp.; Trichuris vulpis e Toxocara sp. Destas, observou-se 

associações de parasitas, sendo uma de Ancylostoma sp. e Toxocara sp. e uma de 

Ancylostoma sp. e Trichuris sp. O gênero mais prevalente foi o Ancylostoma sp. 

(32,2%), seguido por, Trichuris vulpis (9,7%) e Toxocara sp. (6,5%). 

 

2.5 Diagnóstico 

 

Para diagnosticar a espécie Strongyloides stercoralis deve ser feito exame 

parasitológico de fezes, por meio do método de Bermann-Moraes. Em casos mais 

graves é usado o teste imunoenzimatico (ELISA), hemaglutinação indireta, 

imunofluorescência indireta em humanos. (BRASIL, 2010). A sintomatologia clinica 

em animais jovens, geralmente nas primeiras semanas de vida podem ser achados 

uma grande quantidade de ovos e larvas nas fezes, enquanto podem encontrar em 

animais sadios. (URQUHART et al., 1998). 
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A técnica mais utilizada para exame fecal de pequenos animais é a de Willis, 

pois é um método qualitativo para verificar ovos de helmintos e oocistos de 

protozoários. (MONTEIRO, 2014). Dryden et al., (2005) afirmaram que os métodos 

de concentração e flutuação são os mais utilizados para averiguação de ovos e 

oocistos de parasitas. As soluções utilizadas para este método são: cloreto de sódio, 

açúcar, nitrato de sódio, sulfato de magnésio e sulfato de zinco. A densidade 

especifica da técnica de flutuação na maioria dos ovos dos parasitas é de 1,05 a 1, 

23, para que ovos flutuem a densidade especifica dos ovos deve-se ser maior do 

que este número. Verificando que a solução de açúcar (Sheather) apresenta uma 

densidade de 1,27 sendo uma excelente solução para flutuação e concentração dos 

ovos de helmintos e protozoários. 

No estudo Dryden et al., (2005) o método de centrifugação usado com 

solução de açúcar foi mais eficiente para Toxocara canis; Ancylostoma caninum e 

Trichuris vulpis do que o método “Ovassay Kit Plus” com soluçao de sulfato de zinco. 

Katagiri (2005), em seu estudo, o metodo de centrifugo sendimentação foi o mais 

eficiente para os helmintos Ancylostoma sp.; Toxocara canis e Trichuris vupis, 

quando comparado com o centrifugo flutuação. 

Táparo et al., (2006) a técnica de Willis demonstrou maior efetividade para o 

Ancylostoma sp. e Toxocara canis, enquanto o exame direto em esfregaço de 

lamina. O encontro de ovos de Dipylidium caninum e Trichuris vulpis foi mais 

eficiente pela técnina de Willis e de sedimentação. Assim, para um melhor 

diagnóstico de helmintoses gastrointestinais recomenda-se tanto essa técnica como 

de sendimentação, foram as mais eficientes para detecção de ovos de helmintos, 

protozoarios e oocistos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Local e período 

 

O local do estudo foi na cidade de Formiga localizada na região Centro-Oeste 

de Minas de clima cerrado mata atlântico, com uma área de 1.501,915 km², possui 

uma área com altitude de 820 metros, com uma população estimada 68.040 

habitantes (IBGE, 2015).  

Foram visitadas 14 unidades básica de saúde (UBS), em cada UBS foi 

colhido 2% da sua população de cães das pessoas registradas. As amostras de 

fezes dos cães foram colhidas nas UBS: Rosário, Bela Vista, Vargem Grande, 

Cidade Nova, Engenho de Serra, Nirmatele, Abilho Coutinho, Água Vermelha, Areias 

Brancas, Alvorada, Sagrado Coração de Jesus, Vila Didi, Diego Souto e Centro 

(FIG.1). Foi realizado um sorteio dos agentes de cada UBS, o agente sorteado 

responsável pela micro área, foi onde se realizou as coletas das amostras de fezes 

dos cães domiciliados.  

 

Figura 1 – Áreas que foram feitas as coletas das amostras de fezes. 

 

Fonte: Google Earth (modificado)  
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Todas essas UBSs abrangem uma população registrada de 57.746 pessoas. 

De acordo com Coura (2015) a proporção de cães de estimação por habitante no 

país, é de um cão para cada quatro pessoas. Assim, a estimativa para a população 

canina nas áreas abrangidas pela UBSs da cidade Formiga/MG é 14.446 cães. 

Destes, foi feito uma porcentagem de 2% dos cães, que totalizou 289 cães, 

utilizados para a pesquisa. 

 

3.2 Animais utilizados 

 

Foram incluídos na pesquisa os proprietários dos quais possuíam cães de 

estimação domiciliados e que aceitaram participar da pesquisa.  Após a entrevista foi 

realizado a coleta das fezes no ambiente, de diferentes gêneros, idade e raças.  

 

3.3 Coletas das amostras 

 

Antes da execução do projeto, foi encaminhado ao comitê de ética humano 

para apreciação, onde recebeu o parecer de não haver necessidade de ser avaliado 

pelo comitê (ANEXO 1). 

Foi realizado um sorteio para escolher, aleatoriamente, as casas que seriam 

visitadas. Caso fosse sorteada uma casa que não possuísse cães domésticos, a 

coleta seria feita na casa seguinte. 

Ao determinar a residência, o proprietário teve o direito de aceitar ou não 

participar da pesquisa. Quando aceitou, este assinou um termo de consentimento 

livre, declarando estar ciente de todos os procedimentos ocorridos durante a 

pesquisa e que todos os dados fornecidos permaneceriam em sigilo (APÊNDICE 1). 

O formulário para entrevista consistiu em saber nome, raça, sexo e idade 

(APÊNDICE 2). 

Após cada coleta das fezes, estas foram colocadas em sacos plásticos e 

mantidas em refrigeração numa caixa de isopor com gelo (FIG. 2, 3). Ao fim de todas 

as coletas, as amostras eram encaminhadas para geladeira do Laboratório de 

Fisiopatologia da reprodução, Parasitologia e Análises Clínicas de posse do Centro 

Universitário de Formiga UNIFOR, para realização da análise. 
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Figura 2 - Coleta do bolo fecal utilizado nos exames de fezes. 

 

Figura 3 – Acondicionamento das amostras conservadas em caixas de isopor. 

 

 

3.4 Exames laboratoriais 

A técnica utilizada foi de Willis (modificado), um método qualitativo que é 

usado para identificação de ovos de helmintos nas fezes. O exame consistiu em 

colocar uma quantidade de fezes das amostras em copos americanos distintos, 

adicionar uma solução saturada de glicose até a metade do recipiente e 

homogeneizar com um bastão de vidro (FIG. 4). Em outro copo americano foi 

colocado uma peneira com um pedaço pequeno de gaze com oito dobras, cobrindo-
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a para coar as fezes, já homogeneizadas a fim de separar a suspenção fecal do 

líquido (FIG. 5). 

 

Figura 4 – Homogeneização dos exames pelo método de Willis  

 

 

Figura 5 – Separação da suspenção fecal em gaze e peneira. 
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Este foi despejado imediatamente em um recipiente de vidro, enchendo-o até 

a borda do menisco (FIG. 6). Logo depois colocou uma lâmina de microscópio 

tampando o vidro, aguardando por 10 a 20 minutos para fazer a retirada da lamina e 

a colocação da lamínula (FIG. 7). Em seguida para identificação de ovos de 

helmintos foi utilizado microscópico óptico com objetivas de 10X e 40X. (UENO, 

GONÇALVES, 1998). 

 

Figura 6 – Preenchimento da solução fecal pronta até a borda em recipiente de 

vidro. 
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Figura – 7 Sobreposição de lâminas sobre recipiente de vidro, para flutuação dos 

ovos dos helmintos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre as 285 amostras fecais de cães domiciliados examinados, 24,91% (71) 

foram positivas com ovos de helmintos e 75,09% (214) de amostras negativas, 

resultados estes descritos no (GRAF.1). Possivelmente, esta ocorrência de 

helmintos em cães domiciliados em Formiga, seja devido ao programa de 

vermifugação eficiente para seus cães na fase de filhotes e pouca exposição destes 

animais a fonte de contaminação parasitária. Resultados estes que diferem de Paiva 

(2011) verificou uma positividade de 85% em cães domésticos. Como também, o 

Labruna et al., (2006) verificaram uma positividade de 84,2%. No entanto, Santos e 

Castro (2006) demonstraram que 32,53% das amostras foram positivas. 

 

Gráfico 1- Distribuição dos exames parasitológicos em cães domiciliados do 

município de Formiga- MG.  

 

 

 

Foram encontrados helmintos pertencentes a três gêneros: 12,22% 

Ancylostoma sp.; 7,71% Toxocara sp. e 2,1% Trichuris vulpis (FIG. 8). Além de 

infecções mistas com menor proporção de 0,7% Ancylostoma sp. e Toxocara sp.; 

0,7% Toxocara sp. e Trichuris vulpis; 1,75% Ancylostoma sp.; Trichuris vulpis e 
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Toxocara sp., não apresentando infecções de Dipylidium caninum e Strogyloides 

stercolaris resultados estes que estão descritos no (GRAF. 2). Resultados estes 

concordam com os estudos de Santos et al., (2007) verificaram as mesmas espécies 

encontradas. Como também, Santos e Castro (2006); Vasconcelos, Barros e Oliveira 

(2006); Blazius et al., (2005) encontrando as mesmas espécies e o Dipylidium 

caninum, não foi encontrado na pesquisa. No entanto, Barnabe (2015) encontrou 

Ancylostoma sp.; Dipylidium caninum e Strogyloides stercoralis, sendo essas duas 

ultimas espécies diferentemente do estudo realizado. 

Os percentuais de infecção Ancylostoma sp. concordam com Santos et al., 

(2007). Diferindo de Santos e Castro (2006); Vasconcelos, Barros e Oliveira (2006); 

Blazius et al., (2005); Barnabe, (2015). Como também, os percentuais de infecção 

do Toxocara sp. concordam com Vasconcelos, Barros e Oliveira (2006); Santos et al. 

(2007). Enquanto os percentuais de Trichuris vulpis concorda de Santos et al., 

(2007). 

 

Figura 8 – Imagem representativa do microscópio óptico com aumento da objetiva 

10x, visualizando as formas dos ovos de helmintos encontrados em exames 

coproparasitológicos pelo método de Willis de cães domiciliados, (A) Ancylostoma 

caninum (B) Toxocara caninum e (C) Trichuris vulpis. 
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Gráfico 2 – Distribuição dos resultados dos exames parasitológicos em relação aos 

helmintos encontrados. 

 

 

Entre as 133 amostras de fezes em machos examinados, 26,31% estavam 

positivos. Já as fêmeas, foram examinadas 152, com positividade de 31,57%. Sendo 

a maior ocorrência em fêmeas, no entanto, com diferença incipiente (GRAF. 3). 

Resultados estes que concordam com Santos et al., (2007) que apresentaram 

percentuais de positividade semelhante, não diferindo entre gêneros. Como também, 

Anjos et al., (2015); Vasconcelos, (2013) em seu estudo não observaram diferenças. 

No entanto, diferem de Pedrassani e Zucco, (2009); Sequeira et al., (2002); 

Bernardes et al., (2012) apresentaram maior prevalência em machos examinados. 

Como também, Rivero et al., (2002) verificaram que a testosterona reduz a 

resistência do hospedeiro a infecções parasitarias, o que resulta uma maior 

ocorrência a infecções em macho.   
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Gráfico 3 – Distribuição dos cães positivos e negativos em relação aos gêneros. 

 

 

Entre os 47 cães com menos de oito meses idade, 57,44% estavam positivos; 

com um ano de idade foi 41,17% nos 34 cães; entre dois a quatro anos 110 

examinados, 22,72% estavam positivas, 5 a 10 anos 75 foram analisadas, apenas 

18,66% positivas e acima de 11 anos analisaram 19 cães, 15,78% foram positivos. 

Sendo a maior proporcionalidade variável, como também o numero de amostra por 

faixa etária variável, demostrou que animais até oito meses de idade apresentaram a 

maior proporcionalidade possivelmente em decorrência das susceptibilidades dessa 

faixa etária aos helmintos. Todos os animais até um ano são considerados jovens, 

acima de um ano animais adultos (GRAF. 4). Estes resultados concordam com 

Santos et al., (2007); Bernardes et al., (2012) verificaram um porcentual maior em 

animais jovens. Possivelmente a maior ocorrência em cães jovens é pela 

incapacidade de imunidade passiva e falta de imunidade ativa eficiente, levando os 

animais novos serem susceptíveis a estas infecções. No entanto, difere com Vitorino 

(2012); Anjos et al., (2015); Vasconcelos, Barros e Oliveira, (2006) que verificaram 

maior numero de infecções em cães adultos. Como também, Francener et al., (2010) 

não houve diferença significativa entre a idade dos animais, observando verminoses 

em todas as faixas etárias. 
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Gráfico 4 – Distribuição dos cães positivos e negativos de parasitos intestinais de                         

acordo com a faixa etária. 

 

 

Foram verificados 110 cães com raça definida, destes 20,9% foram positivos. 

Já os sem raças definida foi verificados 175 cães, com uma positividade em 25,14%. 

Aparentemente enquanto os com raças e aqueles sem raças são susceptíveis a 

infecções por parasitas intestinais (GRAF. 5). Resultados estes concordam com 

estudos Vitorino (2012) verificando que não a relação entre cães com raça definida e 

sem raça definida, sendo susceptíveis. Como Katagiri (2006) aparentemente os sem 

raças apareceram mais altos, mas com dados estatísticos não foi significante entre 

as raças. No entanto, Pedrassani e Zucco (2009); Santos et al., (2007) verificaram 

uma significância maior com raças definida do que os SRD. 
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Gráfico 5 – Distribuição dos cães positivos e negativos infectados conforme a raça. 

 

 

Nos bairros de Abilho Coutinho apresentaram positividade de (47,82%), 

Areias Brancas (15,5%), Água Vermelha (22.72%), Alvorada (58,33%), Bela Vista 

(8,69%), Centro (4,16%), Cidade Nova (28,57%), Diego Souto (9,09%), Engenho de 

Serra (31,81%), Nirmatele (6,25%), Rosário (27,27%), Sagrado Coração de Jesus 

(21,05%), Vargem Grande (50%) e Vila Didi (10,52%) de acordo com (GRAF. 6). 

Nos diferentes bairros houve variações de diferentes positividades como também, 

não havendo relação de proximidade entre os bairros estudados. Resultados estes 

que concordam com Vasconcelos (2013) verificou variações nos bairros de Multirão 

e Jatobá na cidade de Patos, Paraíba, onde houve um percentual maior de 36,59%; 

Já no bairro da Maternidade com porcentual menor de 11.6%. Resultados estes 

diferem com Silva (2007) apresentou uma porcentagem alta no bairro carente de 

Santa Maria em Rio Grande do Sul, possivelmente por causa da falta de 

vermifugação eficientes aos cães. 
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Gráfico 6 – Números de ovos de helmintos encontrados em amostras fecais de cães 

da área urbana analisada na cidade de Formiga-MG. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Conclui que a ocorrência das helmintoses em cães foi alta nas amostras 

coletadas e foram identificados três espécies de nematodas. Além dos cães jovens 

foram mais infectados, no entanto, não houve diferenças entre raças e gêneros.  

Evidenciou um potencial de contaminação dos cães domiciliados, levando 

risco para a saúde pública e dos animais, além de demonstrar a importância dos 

exames parasitológicos de fezes e o monitoramento periódico dos cães de Formiga - 

MG.  
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ANEXO 1- Folha de rosto para pesquisa envolvendo seres humanos. 
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APÊNDICE 1- Ficha de avaliação do projeto de pesquisa intitulado “Ocorrência de 

verminoses em cães domésticos no perímetro urbano do munícipio de Formiga-MG” 

 

 

Entrevista 

 

Nome do animal:__________________________________________________. 

Raça:___________________________________________________________. 

Sexo:___________________________________________________________. 

Idade:___________________________________________________________. 

RESULTADO DO EXAME: 

Positivo (   ) Negativo (   ) 

_______________________________________________________________. 

Dia da Coleta:____/____/____. 
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APÊNDICE 2- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido do trabalho de 

conclusão de curso titulado “Ocorrência de verminoses em cães domésticos no 

perímetro urbano do munícipio de FORMIGA-MG”. 
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